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QUESTÃO DE JAGUARY E 2.a DO RIO PARD". 
1 — A S I M Ã O DE T O L E D O P I Z A , 1 771 . 

Vejo o que V. M. me diz sobre a abertura do caminho 
que se deve fazer para o Ribeirão do descoberto a fim de se 
mandar sucavar e fazer as expcriencias necessarias para a sua 
repartição. 

Por este principio sou a dizer a V. M. que logo e sem 
demora faça acabar a abertura do dito caminho e concluído 
que seja me remeta com toda a brevidade as amostras que 
extrahirem com a certeza da pinta que se tirar para com 
esta diligencia ou mandar os sucavadores a fazer o mais ser-
viço que manda o Regimento e nisto não tenha V. M. o me-
nor descuido ou demora que lhe possa servir de prejuízo 
poiz sem eu ter a cabal certeza do que ha não posso mandar 
os sucavadores por não fazei1 gastos desnecessários e logo que 
V. M. me fizer avizo certo como tenho referido os farei ex-
pedir com toda a brevidade. 

Também he precizo que V. M. mande dizer a extençâo 
em que se dilatão as terras mineraes do dito descoberto e os 
corregos que cm sy coutem. 

He tudo o que se me oferece dizer a V. M. que Deos 
guarde muitos annos. S. Paulo .'30 de Junho de 1771.—D. 
Luiz Antonio dc Souza. Sr. Simão de Toledo Piza. 

2—Ao CA P I T Ã O IG N A C I O DA S I L V A CO S T A . 1771. 

Ordeno a V. M. que logo em recebendo esta sem mais 
demora marche para esta cidade com alguns soldados mais 
descnbaraçados que dessa praça se puderem tirar, pois lie 
muito precizo marchar V. M. daqui com elles para Rio Pardo 
a evitar alguns que por aquellas partes se vão alterando em 
prejuizo dos limites desta Capitania, e dos Reaes Quintos de 
S. Magestade que por lhe devem ser pagos. Eu bem 
considero as causas que a V. M. impossibilitão para simi-
lhantes diligencias, mas como da minha obrigação he mandalas 


